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[Modalidade de apresentação: Online] 
As regiões hoje conhecidas como América Latina e Caribe são marcadas por grande 

diversidade biocultural e por processos históricos atravessados pela colonialidade do poder, 
estruturada em torno de trabalho, raça e gênero (Quijano, 2008), que resultou em extermínios, 
escravização, exploração, racismo e conflitos por territórios (Segato, 2013). Contudo, a 
história da região também é marcada pelas resistências de povos originários e comunidades 
marginalizadas: indígenas, quilombolas, ribeirinhos, que exercem agência por meio de lutas e 
reivindicações territoriais (Haesbart, 2021). Sob uma visão hegemônica, o território foi 
tratado como instrumento de ordenamento e dominação social, mas as epistemologias do Sul 
o compreendem como espaço produtivo e relacional, onde se sustenta a vida coletiva e se 
produzem sentidos (Cusicanqui, 2018).  

As disputas de narrativas e significados também se refletem nos espaços científicos e 
culturais, como os museus, que historicamente legitimaram visões hegemônicas sobre os 
territórios e suas populações. A partir da segunda metade do século XX, porém, essas 
instituições são questionadas e algumas gradualmente ressignificadas, aproximando-se de 
processos de construções coletivas e de organização comunitária, fortalecendo seu 
compromisso com a transformação social (Chagas e Gouveia, 2014). 

Em um estudo com museus de ciências da América Latina e Caribe buscamos 
compreender as ações e concepções relacionadas à transformação social das pessoas 
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educadoras e comunicadoras que trabalham nesses espaços. Dentre as 208 respostas obtidas, 
identificamos uma forte presença da noção de território na descrição de ações educativas e 
comunicacionais. A partir dessas respostas, buscamos investigar as diferentes formas como o 
território se associa à transformação social na práxis dessas pessoas. 

As respostas passaram por um processo de análise temática (Braun e Clarke, 2006), a 
partir da qual construímos dois temas: Apropriação e Articulação. Quando a ação se 
relaciona com a ocupação de espaços historicamente negados, a reescrita de narrativas 
hegemônicas ou o fortalecimento da soberania e governança comunitárias, entendemos que a 
transformação se manifesta como apropriação do território por grupos sociais. No tema 
articulação, a transformação ocorre na atuação dos museus em rede com outros setores 
institucionais e/ou movimentos sociais do território. Esses temas dialogam com Souza 
(1995), que defende o exercício de poder como uma das características do território; por 
Santos (2000) que conceitua o território vivido; e por Haesbaert (2021), que interpreta o 
território como construído a partir da cotidianidade das resistências. A partir de nossos 
resultados, consideramos que ações territorializadas analisadas têm o potencial contribuir 
com transformações identitárias, econômicas, relacionais e governamentais coletivas, 
influenciando as disputas por poder e contribuindo na promoção de justiça social nos 
territórios em que atuam. 
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